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RESUMO 

 

 

Dada a necessidade de desenvolvimento e adaptação de soluções computacionais 

como uma forma de facilitar a vida acadêmica dos usuários do Serviço de Biblioteca 

da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC) da Universidade de São Paulo 

(USP), o objetivo deste trabalho é desenvolver e aplicar soluções, com vista a 

preencher “lacunas” deixadas por softwares de gestão de bibliotecas. O método de 

pesquisa utilizado foi pesquisa-ação e como resultado foi implantadas três soluções 

computacionais na organização: 1) Solicitação de cópias de Produção Científica; 2) 

Renovação e Reserva de livros; e 3) Empréstimo entre bibliotecas. Conclui-se que 

as soluções se apresentam como ferramentas eficazes no aumento da visibilidade 

da ciência produzida e dos serviços oferecidos pela biblioteca da EESC-USP, com 

uso de recursos humanos e tecnológicos locais. 

 

Palavras-Chave: Automação em bibliotecas. Sistemas de informação. Bibliotecas 

Universitárias. 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Given the need for development and adaptation of computational solutions as a way 

to facilitate the academic life of users of Library Service School of Engineering of São 

Carlos (EESC), University of São Paulo (USP), the objective is to develop and 

implement solutions in order to fill "gaps" left by library management software. The 

research method used was action research and as a result was deployed three 

computing solutions in the organization: 1) Request copies of Production; 2) Renewal 

and reservation of books, and 3) Loans from libraries. It follows that the solutions are 

presented as effective tools in increasing the visibility of science produced and 

services offered by the library of EESC-USP, with use of local human and 

technological resources. 

 

Keywords: automation in libraries. Information systems. University Libraries. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 Apresentação 

 

 

A “Era do conhecimento” que tem chegado até nos, é sentida no nosso 

cotidiano, quer seja no cenário mundial ou na vida de cada pessoa. Amaral e 

Zafalon (2009) definem que a nova configuração da sociedade está alterando os 

hábitos quanto ao uso da informação, tanto na vida pessoal quanto na profissional, 

levando as organizações a modernizarem suas estruturas e a buscarem maior 

rapidez em seus serviços. Essa nova era vem acompanhada de uma avalanche de 

informações. Se deixarmos de ler jornais e revistas, visitar sites na internet e assistir 

aos noticiários televisivos por tão somente um dia, já sentimo-nos à parte dos 

acontecimentos em nossa cidade, país e mundo. 

Nas universidades, a informação não pode ser ignorada ou deixada em 

segundo plano. Ela serve de “combustível” para as atividades de pesquisas, ensino 

e extensão e, suscita nos pesquisadores o gosto pela busca incansável de 

resoluções de problemas, afinal são as questões na procura das respostas que 

movem os pesquisadores a buscar as informações. 

Diante do imenso volume e diversidade de informações disponibilizadas aos 

indivíduos, a criação de soluções computacionais que permitam seu registro para 

posterior recuperação devem ser alvos das bibliotecas que visam melhorar 

continuamente seus produtos e serviços. 

Laudon e Laudon (1999) afirmam que uma das principais funções 

desempenhadas por um software é servir de elo entre a organização e suas 

informações armazenadas. Esses autores também conceituam que os pacotes de 

softwares são programas disponíveis à sociedade, escritos e codificados 

previamente. No âmbito das bibliotecas, é possível encontrar softwares direcionados 

para o atendimento ao usuário, tratamento da informação, catalogação, 

desenvolvimento de coleções , entre outros aplicativos. 
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Dentre tantos softwares desenvolvidos e disponíveis no mercado, cada 

instituição cria grupos de estudos para analisar quais apresentam melhor relação 

custo X benefício, conforme constata Rowley (2002 p.143): 

 

[...] Os projetos de desenvolvimento de sistemas podem ser 
realizados com relação a sistemas de diferentes tamanhos e 
estender-se ao longo de diferentes períodos, além de exigir 
diferentes níveis de participação de pessoal, e em cada situação 
deve haver pessoal que seja responsável por: a) tomada de decisões 
e b) conseguir que o trabalho seja feito. 
 
 

Muitas organizações procuram e optam por softwares gratuitos ou livres 

muitas vezes, por falta de verba e de investimentos institucionais na área de 

tecnologias de informação. Segundo Hexsel (2002). 

 

[...] Software proprietário (não-livre), geralmente são produzidos com 
a finalidade de obtenção de lucro e portanto estão sujeitos a três 
tipos principais de pressões de mercado: [1] inclusão de 
funcionalidades ‘imprescindíveis’ (e frequentemente inúteis), [2] 
obsolescência programada para possibilitar a venda de novas 
versões, e [3] prazos de desenvolvimento e testes muito curtos para 
atender as pressões já mencionadas. 

 

 É fato que os softwares comerciais realmente são onerosos, mas é verdade 

também que existem programas gratuitos e livres, além de linguagens de 

programação que podem ser baixados e usados livremente. Tais softwares são 

auxiliares no desenvolvimento e na programação de sistemas para bibliotecas e 

podem ajudar a preencher as lacunas deixadas por sistemas obsoletos. Assim, 

quando a falta de atualizações em programas e a falta de verbas e investimentos 

deixam de chegar até os gestores para a garantia de investimentos em tecnologias, 

a inovação por parte dos profissionais da informação e o conhecimento em 

desenvolvimento de softwares para tal resolução se faz necessário.  

Assunto também tratado por Thomaz e Soares, quando cita: 

 

[...] que Softwares e Hardwares tornam-se obsoletos em questão de 
anos, ao invés [sic] de décadas, e que embora as versões 
sucessivas de programas possam ser compatíveis, os fabricantes de 
softwares normalmente não garantem a compatibilidade por um 
longo período [...] 
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1.2  Objetivos 

 

 

O objetivo deste trabalho é desenvolver e aplicar soluções, com vista a 

preencher lacunas deixadas por softwares de gestão de bibliotecas. 

 

Objetivos específicos: 

 

• Diagnosticar as soluções computacionais existentes na organização – 

visualizar deficiências, potenciais soluções; 

• Desenvolver e aplicar soluções computacionais; 

• Disseminar os resultados. 

 

 

1.3 Justificativas 

 

 

As bibliotecas buscam soluções computacionais que mais se enquadram às 

suas necessidades quanto ao atendimento que disponibilizam a sua comunidade. 

No entanto, com o passar do tempo, tais soluções caem na obsolescência. Com 

isso, há prejuízos na oferta de serviços e produtos a sua comunidade. Percebe-se a 

ocorrência de problemas dessa natureza de modo freqüente em muitas bibliotecas 

universitárias, que dependem da aprovação de verbas e de licitações. Elas 

implantam sistemas que oferecem excelentes serviços, mas deixam de atualizá-lo 

com novas versões, pois o primeiro software adquirido não contempla muitas vezes 

o upgrade de futuras versões, ou ainda por questões financeiras o deixam de fazer, 

conforme define  Sommerville (2007 p.323): 

 

 

[...] os sistemas depois de serem implantados, devem 
inevitavelmente mudar para permanecerem úteis. Após o software 
ser colocado em uso, novos requisitos surgem e os requisitos 
existentes mudam. Mudanças nos negócios frequentemente geram 
novos requisitos para o software existente. Partes do software podem 
ser modificadas para corrigir erros descobertos durante sua 
operação, para adaptá-lo a uma nova plataforma e para aprimorar 
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seu desempenho e outras características não funcionais. O 
desenvolvimento de software, portanto, não pára quando um sistema 
é entregue para operação, mas prossegue ao longo do ciclo de vida 
do sistema. 
 
 

Desenvolver aplicativos para solucionar os problemas deixados por software 

obsoletos é a garantia de sustentabilidade que se faz presente nas bibliotecas 

universitárias para que possam aperfeiçoar seus processos, produtos e serviços, 

visando à satisfação dos seus usuários. Amaral e Zafalon (2009, p.3) afirmam que: 

 

 

[...] os recursos computacionais garantem uma série de vantagens a 
diversos serviços prestados por unidades de informações que se 
preocupam com qualidade e produtividade, e que todas essas 
vantagens convertem-se na melhoria da produtividade, qualidade e 
da competitividade entre as bibliotecas, e acima de tudo, na 
satisfação aos seus usuários. 

 

 

Nesse sentido, este trabalho contribui para o aumento da eficiência e eficácia 

das bibliotecas e unidades de informação uma vez que apresenta o desenvolvimento 

e aplicação de soluções computacionais no âmbito de bibliotecas, visando preencher 

algumas das lacunas deixadas pelos softwares de gestão de bibliotecas  

 

 

1.4 Experiência 

 

 

O trabalho foi realizado em um processo interativo, que contou com a 

participação de funcionários e usuários da Biblioteca da Escola de Engenharia de 

São Carlos – EESC da Universidade de São Paulo - USP, objeto de estudo deste 

trabalho. Tendo o autor iniciado suas atividades em 1995 como funcionário da 

biblioteca, atualmente trabalha no setor de atendimento ao usuário e desempenha 

atividades voltadas ao empréstimo entre bibliotecas (EEB) . No ano de  2007 iniciou 

o Curso de Bacharelado em Biblioteconomia e Ciência da Informação (BCI), da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Sua experiência profissional e 
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vivência acadêmica contribuíram de forma significativa no desenvolvimento deste 

trabalho. 
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2 BIBLIOTECAS 

 

 

Valentim (2004) conceitua bibliotecas como organismos sociais que oferecem 

serviços públicos de informação, caracterizadas pelas constantes promoções de 

intercâmbios com a sociedade, da qual sofre influência cultural, econômica, científica 

e tecnológica. As bibliotecas foram consideradas apenas como depósitos de livros 

que não tem valor, diante da sociedade e momento que vivemos. Cury et al. (2001), 

no entanto, declaram que:  

 

[...] atualmente, a biblioteca tem valor pelo que serve e não 
pelo que guarda. Na dimensão do verdadeiro e do belo, ela é 
na verdade a luz do saber e um grande tesouro da 
humanidade. 
 
 

Para muitos a pergunta ainda é a mesma: para quê ir até a biblioteca, se a 

internet oferece informações necessárias? Porque buscar informações em livros se 

é possível copiar conteúdos direto dos sites que oferecem livre acesso? Não deixa 

de ser uma verdade, no entanto, desconhecem-se garantias acerca da veracidade 

de tais informações. Nota-se que o papel da internet está invertido nesse aspecto, 

pois uma coisa é informar sobre o que se tem disponível e outra é inserir nos sites, 

sem nenhum critério ou avaliação, informações e registros do conhecimento. 

Há alunos que durante toda sua graduação, jamais entraram em uma 

biblioteca. Docentes que não vão e nem incentivam seus alunos o fazerem, assim a 

leitura torna-se desmotivada. Souto (2005) comenta que a leitura é um instrumento 

precioso na formação intelectual dos indivíduos para que tenham um convívio social, 

ela está unida ao processo de ensino-aprendizado, e nas ideologias que tangem as 

mudanças sociais, culturais e educacionais, permitindo que aconteça uma análise 

crítica do texto e do conteúdo. Portanto, às bibliotecas tem um papel fundamental na 

formação dos cidadãos, um papel social. 

Bibliotecas são somente espaços físicos, e cabe aos bibliotecários, 

educadores e profissionais da informação levar tais cidadãos até ela, para que assim 

possa cumprir seu papel social, e tal função deve começar desde a infância, nas 

bibliotecas escolares, para que quando adultos e nas universidades, as pessoas 

saibam dar o devido valor as bibliotecas e aos livros. Mas também é fato que muitas 
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das bibliotecas deixam a desejar no que se refere ao seu acervo e ao acesso as 

novas tecnologias, por isso é verdade que os usuários deixam de ir ao encontro 

delas. Também é fato que a falta de investimento por parte daqueles que detém o 

poder e as verbas acabam dificultado mais ainda o papel das bibliotecas e a busca 

por elas, o que é perceptível nas bibliotecas escolares de base, e nas públicas.  

Na contramão dessas bibliotecas estão as universitárias e centros de 

pesquisas, mais ligadas à intelectualidade. Por essa razão, os investimentos nelas 

são maiores, e estão com uma visão bem melhor de futuro, pois, conforme aponta 

Souto (2005), nas bibliotecas universitárias os usuários exigem mais e possuem 

uma intelectualidade aguçada, assim a preocupação está não na formação de 

leitores, mas sim em como usar os vários recursos e as tecnologias. E é nessa 

biblioteca universitária em que o campo de estudo é realizado que, felizmente, têm 

surgido novas idéias. 

Até bem pouco tempo ouvia-se falar somente de dois tipos de bibliotecas, a 

escolar e a pública, que necessita de ajuda e de doações para manter-se 

atualizadas. Mas hoje outras unidades de informação, com novas denominações, 

tentam atrair o seu público de uma maneira especifica, com a missão própria a cada 

uma, com seus objetivos, e como deve ser seu funcionamento, conforme detalha 

Souto (2005): 

- Biblioteca especializada – mantida por órgãos particulares e governamentais, 

possui acervo composto de assuntos específicos; visa atender, portanto, uma 

clientela especifica (médicos, biomédicos, magistrados, advogados, etc.); 

- Biblioteca digital, eletrônica ou virtual – é constituída por livros virtuais, catálogos 

em rede ou on-line, redes de informação, coleções de diversas bibliotecas, são tidas 

como as bibliotecas do futuro; 

- Biblioteca Comunitária – poderia ser uma extensão da biblioteca pública nos 

bairros; no entanto, visa prestar serviços à comunidade; 

- Biblioteca Pública – mantida por órgãos públicos municipais ou estaduais, possui 

acervo generalizado, destinado a comunidade local ou regional; 

- Biblioteca Escolar – destinada principalmente aos professores, alunos e 

funcionários, visa trabalhar o processo ensino-aprendizagem de forma criativa, 

lúdica e consciente em parceria com o corpo docente; 
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- Arquivos e centros de informação – são estabelecimentos em empresas e visam 

dar suporte administrativo, intelectual e cultural para as empresas e seus 

funcionários. Zafalon et al (2009 p.5) comentam também sobre as bibliotecas: 

 

 

[...] as unidades de informação, caracterizadas segundo tipo de 
documento e o público a que se destinam, podem ser divididas em 
arquivos, bibliotecas digitais, bibliotecas eletrônicas, bibliotecas 
escolares, bibliotecas especializadas, bibliotecas híbridas, bibliotecas 
polimídias, bibliotecas públicas, bibliotecas técnicas, bibliotecas 
universitárias, bibliotecas virtuais, centros de documentação, centros 
de informação, centros de informação referencial.1 
 
 
 

Bibliotecários e profissionais da informação devem fortalecer o seu papel na 

sociedade para fazer valer os papéis de cada uma dessas bibliotecas e que elas 

possam exercer sua função.  

 

 

2.1 O profissional da informação 

 

 

Um “leque” de profissionais se abre quando o assunto profissional da 

Informação é levantado, pois quantos são hoje os que lidam com a informação? Os 

jornalistas, por exemplo, tem nela a sua base de trabalho; os advogados, os 

analistas de sistemas, todos têm a informação como ferramenta de trabalho. Neves 

(2002) define profissional da informação para designar o profissional bibliotecário, 

parte de um grande grupo de profissionais que trabalham e usam a informação, 

incluindo dentre eles os arquivistas, os documentalistas, os analistas de sistemas e 

os jornalistas. 

Mas o profissional da informação ou o Bibliotecário difere em vários aspectos, 

pois uma coisa é comunicar informação ou fazer delas notícias a fim de conseguir 

audiências, e outra é utilizar-se da informação com fins de atualização profissional, e 

é nesse ponto que o diferencial entre o bibliotecário e os outros profissionais 

acontece. É papel do bibliotecário o tratamento, a análise, a conservação e a 

                                                 
1 Essas unidades de informação foram elencadas por Marchiori (1997), Dias e Pires (2003), Cabrera 
Facundo e Coutín Dominguez (2005) e Dias e Ferraz (2006). 
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recuperação de todas essas informações que outros profissionais dela se utilizarão. 

Zafalon et al (2009 p.4) destacam que: 

 

 

[...] muitas categorias profissionais têm na informação seu objeto de 
trabalho; o que, então, diferencia o bibliotecário? A mediação da 
informação registrada, que pressupõe a coleta, organização, 
recuperação, tratamento, disseminação e uso da informação, dentre 
outros, além da utilização de ferramentas específicas, como bases 
de dados e catálogos (ZAFALON et al,  2009 p.4). 
 
 
 

 Cury et al. (2001) destacam que atualmente, no mundo globalizado e 

dominado pela informação, o que conta não é só o trabalho braçal, o saber-fazer, 

mas sim o saber-saber,  organizar a produção e também tratá-la de forma adequada 

e correta. 

A humanidade passou por três grandes transformações: a primeira, com a 

agricultura, quando o homem passou de nômade para fixar-se na terra e produzir 

seu próprio alimento; a segunda, com a revolução industrial, em destaque a forma 

de produção e o surgimento do capitalismo; e, nesses últimos anos, a terceira 

grande revolução, pela explosão da informação e do advento dos computadores 

cada vez mais potentes e baratos. Nesse novo contexto, Neves (2002) lembra que 

está ocorrendo uma grande mudança na função e no perfil do profissional da 

informação. Tal fato se deve, dentre outras coisas, aos avanços tecnológicos que 

poupam mão de obra, fazendo então que ocorram alterações nas funções dos 

profissionais. 

Diante deste cenário que surge sobre as informações e as tecnologias faz-se 

necessário a formação de um profissional bibliotecário preocupado com a área de 

sistemas de informação a fim de compreender as deficiências que surgem no 

cotidiano profissional e que precisam ser solucionadas nas bibliotecas. Barsotti 

(1990) apontava as dificuldades no diálogo entre bibliotecários e programadores, de 

como colocar seus pontos de vistas e suas idéias, dificuldades também para ouvir  

eventuais observações. Idéia também citada por Mey (1988): 

 

[...] analistas de sistemas e bibliotecários tem vivido de forma nem 
sempre pacifica, ou  nem sempre  com resultados satisfatórios para 
ambas as partes. Mesmo os sistemas de informação bibliográficas 



 10

bem aceitos e validados pelo uso da comunidade enfrentam 
barreiras, que vão da, por vezes autocrítica à resistência passiva. 
 
 

Esse novo perfil profissional mostra que novas habilidades e competências 

são necessárias pois, além de possuir o conhecimento necessário da 

biblioteconomia e ciência da informação, conseguirá desenvolver os projetos de 

softwares necessários para melhorar tanto a vida dos seus usuários, como otimizar 

os trabalhos dos funcionários envolvidos. Nesse sentido, Barsotti (1990) já afirmava 

que os futuros bibliotecários se tornarão, de certa forma, analistas de sistemas para 

resolverem seus problemas de automação. 

É fato que as bibliotecas contemporâneas estão em constantes mudanças, e 

que o profissional nelas inseridos tem de se adaptar e acompanhar a evolução das 

tecnologias. Portanto, o conhecimento mais aprofundado nas áreas de informática é 

uma das necessidades que se faz cada vez mais presente. Souza (1997) comenta 

sobre a necessidade da existência de profissionais globalizados, gabaritados e 

competentes, familiarizados com as tecnologias. 

Não é intenção aqui apregoar mudanças nas grades curriculares dos cursos 

de bacharelado em biblioteconomia, tampouco menosprezar os profissionais que já 

estão na profissão há muitos anos e que tem uma larga experiência. Trata-se de 

mostrar que as mudanças que vêm ocorrendo, principalmente com a informação, 

com seus suportes e com a sua forma de disponibilização, força eclodir nos 

profissionais e nos que estão se formando o interesse pelo conhecimento, seja ele 

mínimo, nessas novas tecnologias, pois de uma forma ou de outra, serão as novas 

tecnologias que acompanharão e ajudarão os bibliotecários atuantes. 

Lancaster (1996) ressalta a necessidade de o bibliotecário construir novas 

ferramentas, propor melhorias em catálogos on-line, criar novas interfaces para 

buscas e melhores bases de dados. Os bibliotecários estarão envolvidos na 

estruturação, no desenvolvimento e na construção dos sistemas de informação e 

deixarão de ser meros usuários de sistemas criados por outros. A manifestação disto 

é o trabalho que já se vê em algumas bibliotecas para desenvolver sistemas 

especialistas. 

Nesses últimos tempos, tem-se visto surgir a WEB 2.0, uma ferramenta que 

auxilia os bibliotecários que necessitam colocar suas organizações em destaque, e 
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oferecer novos serviços de comunicação e de qualidade aos seus usuários. No 

entanto, não é o objeto de estudo deste trabalho. 

A próxima seção começa a delinear o que são os sistemas de informação, 

sua aplicabilidade e sua importância no contexto atual das bibliotecas e no 

desenvolvimento de novos serviços. 

 

 

3 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

 

Sistemas podem ser definidos de várias maneiras. Dentre elas está a de que 

são grupos de elementos que formam um todo unificado. Exemplos de alguns: o 

sistema solar, o sistema digestivo dos seres humanos, o sistema econômico de um 

país etc. (Laudon e Laudon, 1999). O foco do presente trabalho está no sistema de 

informação, um sistema dinâmico, que está em constante atualização, cuja função é 

agregar informações (sobre pessoas, lugares, coisas interessantes, imagens, dados) 

de modo a disponibilizá-las para que possam ser recuperadas. 

Laudon e Laudon (1999) apresentam sistema de informação como um 

conjunto de componentes que se inter-relacionam e são desenvolvidos para coletar, 

armazenar, processar e distribuir informação para facilitar a coordenação, controle, 

análise, visualização e o processo decisório dentro de uma organização. Na Figura 1 

é possível visualizar a representação de um sistema de informação. 

 

 
Figura 1 – Representação de um sistema de informação 
Fonte: Laudon e Laudon (1999, p.4) 
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A entrada, ou input, engloba a captação ou coleta de dados brutos, tanto na 

própria organização quanto em seu ambiente externo; o processamento é a 

conversão das entradas brutas em uma maneira mais útil e apropriada para ser 

usada; a saída, ou output, é a transferência das informações processadas às 

pessoas, usuários ou às atividades que delas se utilizarão; a realimentação, ou 

feedback, é o retorno de informação às pessoas da organização, como forma de 

ajudá-los a corrigir problemas ou dados de entrada. 

O´Brien (2004, p. 6) apresenta uma síntese (Figura 2) das principais áreas de 

conhecimento em sistemas de informação necessárias aos profissionais de uma 

organização: 

 
Figura 2 – Principais áreas do conhecimento de um sistema de informação 
Fonte: O´Brien (2004, p.6) 

 
 

Observe-se que em Conceitos básicos inserem-se conceitos 

comportamentais, técnicos e administrativos, com papel fundamental nos 

componentes de um sistema de informação. Em Tecnologias da Informação estão 

envolvidos os principais conceitos, avanços e questões gerenciais, entre eles os 

hardwares, softwares, redes, administração de bancos de dados e outras 

tecnologias. Em Aplicações empresarias definem-se a utilização dos sistemas de 

informação para operações administrativas e vantagens competitivas. Nos 

Processos de Desenvolvimento, profissionais e especialistas em informação 

planejam, desenvolvem e implementam sistemas de informações para atender as 

oportunidades identificadas. E, nos Desafios Gerenciais, percebe-se a administração 
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de forma efetiva e ética quanto às tecnologias, às estratégias e à segurança. 

O´Brien (2004, p.6) 

O’Brien e Marakas (2007 p.9) definem, ainda, três pontos fundamentais na 

aplicação dos sistemas de informação, que dão apoio importante às organizações 

nos processos e operações, conforme é visualizado na Figura 3: 

 
Figura 3 – Os três papéis fundamentais das aplicações nos negócios dos sistemas de informação. 
Fonte: O´Brien e Marakas (2007 p.9). 
 

Nos processos de negócios normalmente são encontrados sistemas de 

informação que auxiliam e dão apoio aos negócios e operações, como exemplo usar 

sistemas de informação baseados em computador como ajuda para funcionários 

registrarem compras de clientes e manter controle de estoque atualizado. Nas 

tomadas de decisão, os sistemas auxiliam os gerentes e outros profissionais a tomar 

melhores decisões, como exemplo decisões sobre linhas de mercadorias que tem de 

ser acrescentadas ou descontinuadas ou qual melhor tipo de investimento de que 

precisam. Vantagens Competitivas é adquirir a vantagem estratégica sobre os 

concorrentes, aplicação inovadora das tecnologias da informação, como exemplo, a 

gerencia de uma loja tomar a decisão de colocar terminais de “auto-atendimento” 

com conexão ao seu site para efetuar compras on-line. O´Brien e Marakas (2007 

p.9). Percebe-se que os sistemas de informação sempre serão usados e precisam 

ser abastecidos e avaliados para que seu uso seja eficaz a fim de proporcionar 

serviços úteis.  
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Sistemas especialistas são baseados no conhecimento e fornecem conselhos 

especializados. Funcionam como consultores e especialistas aos usuários. Sistemas 

de administração do conhecimento apóiam-se no conhecimento e na criação, 

organização e disseminação de conhecimento empresarial dentro das organizações. 

Sistema de informação estratégica fornece as empresas que dela se utilizam 

produtos, serviços e perícias para a vantagem competitiva. Sistemas de informação 

para operações dão apoio as aplicações operacionais e gerenciais nas funções 

básicas como exemplo informações contábeis, financeiras, marketing, recursos 

humanos, etc.  

As etapas para o desenvolvimentos de sistemas de informação passam pelo 

ciclo de vida dos sistemas, como é visualizado na figura 4. 

 

 

Análise à Projeto àImplementação àEvolução operacional àDeterioração àSubstituição 

 

Figura 4 - O ciclo de vida dos sistemas. 
Fonte: Rowley (2002, p. 131). 
 

Analisar o ambiente em que se trabalha e se vive é uma forma importante 

para se ter as idéias necessárias ao desenvolvimento de projetos que proporcionem 

melhorias às organizações e aos seus usuários. Na etapa de definição do projeto 

todos os pontos devem ser colocados e discutidos. Nessa fase, em que o sistema 

está somente no papel, rever todas as possíveis soluções é importante. A 

implementação implica o envolvimento tanto das pessoas da área de gestão quanto 

da técnica. Deve existir um treinamento apropriado a todos os funcionários 

envolvidos, para que os sistemas sejam repassados de forma segura aos usuários e 

que as dúvidas possam ser dirimidas. Após a implementação, um estudo sobre a 

possível evolução operacional e sua melhoria deve ser observado. É nessa etapa 

que a avaliação sobre o sistema e a solução encontrada são avaliadas. Verifica-se, 

também, se está sendo cumprido o objetivo esperado ou se melhorias devem ser 

adaptadas. Normalmente, com o tempo, a deterioração de sistemas tendem a 

acontecer. Por essa razão, a observação e a visão estratégica dos gestores devem 

ser aguçadas para que substituições aconteçam não como forma de rejeitar o 

“velho” ou como opção pelo “novo” (nem mesmo por simples modismo). Mas para 
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que serviços e produtos sejam melhorados de forma a valorizar seus usuários, 

oferecendo a eles novas tecnologias e novas opções de busca de informação. 

No quadro 1 a seguir, Rowley (2002, p. 133) mostra as cinco etapas principais 

que todo gestor de informação deve ter em mente para o desenvolvimento de novos 

sistemas de informação: 

 
Definição de Objetivos – Elaboração dos termos de referência; análise das necessidades 
iniciais, como uma proposta de estudo, leva ao estudo da viabilidade, inclusive a avaliação 
de opções e análise de sistemas existentes. 
 
Definição de requisitos de sistemas – Especificação dos requisitos dos sistemas. 
 
Fase de elaboração do projeto – Modelo lógico dos sistemas; modelo físico dos sistemas; 
escolha e encomenda da configuração de equipamento e programas. 
 
Fase de implementação – Planejamento e preparação; formação e treinamento de 
pessoal; criação de bases de dados; instalação dos sistemas; conversão do sistema 
anterior para o novo. 
 

Fase de avaliação – Avaliação inicial, monitoração constante, manutenção e evolução. 

 

Quadro 1 - Resumo das etapas de desenvolvimento de sistemas. 
Fonte: Rowley (2002). 
 
 Laudon e Laudon (1999) na figura 5 fornecem uma visão do pensamento 

crítico necessário à correta identificação dos problemas e da sua melhor solução, 

pois muitos têm visões de soluções possíveis, mas nem todas são as corretas. 

Descobrir a correta e perfeita faz com que os gestores caminhem sobre uma tênue 

linha entre o certo e o errado: 

  
  Figura 5 - Os cinco estágios do Processo de Solução de Problema. 
  Fonte: Laudon e Laudon (1999 p.195). 
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Muitos são os sistemas de informação disponíveis na atualidade, todos eles 

com diversas interfaces e oferecendo muitos benefícios. Silva e Silva (2009 p.2) 

lembram que: 

 

[...] o processo de análise de um software não acaba quando 

ele é selecionado e adquirido. Continuará por um bom tempo 

depois de iniciado a operacionalização, se é que algum dia 

acabará. 

 

O projeto de sistemas de informação e sua implantação requer manutenção 

diária, isso significa que as questões com documentação, segurança, suporte, 

manutenção e planejamento de futuros sistemas sejam contemplados.  

No próximo subtítulo será explanado um pouco sobre algumas linguagens de 

programação. 

 

 

3.1 Linguagens de programação e linguagens de marcação 

 

 

Desde o surgimento dos computadores na década de 40 com os mainframes, 

as linguagens de programação não pararam de evoluir assim como os 

computadores. Para cada momento da história em que surgia a necessidade de uma 

nova aplicação, desenvolvia-se, também, uma nova linguagem. Atualmente elas são 

muitas e variadas, aplicáveis a cada tipo de necessidade: Assembly, tipo de 

linguagem de baixo nível; Cobol e Basic, exemplos de linguagens não-estruturadas; 

C, Pascal e Fortran, exemplos de linguagens estruturadas, todas elas voltadas para 

a programação de máquinas2. 

No entanto, para o desenvolvimento dos aplicativos apresentados no presente 

trabalho, foi utilizada a linguagem PHP com conteúdo HTML e a base de dados 

utilizada foi o MySQL que juntos com o Apache formam uma multiplataforma para 

uma perfeita programação. 

                                                 
2 Disponível em:<http://algol.dcc.ufla.br/~monserrat/icc/Introducao_linguagens.pdf> Acesso em: 5 
maio 2010. 
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O PHP é um acrônimo recursivo para PHP: Hypertext Preprocessor. É uma 

linguagem de script open source de uso geral, muito utilizada e especialmente 

guarnecida para o desenvolvimento de aplicações Web, embútivel dentro do HTML. 

É usada para criar sites dinâmicos. Seu criador foi Rasmus Lerdorf, em 1994, para 

uso pessoal, mas tornou-se uma das melhores linguagens de programação server-

side, ou seja, quando um usuário acessa uma página PHP a partir do seu 

navegador, todo o código é executado no servidor retornando a página já 

processada deixando assim de consumir recursos do seu computador. As linhas de 

programação em PHP, não podem ser vistas, pois como já dito são processadas no 

servidor. O que os usuários vêem são somente tags de HTML. A Figura 6 ilustra o 

modelo de funcionamento do PHP 3.  

 

 
Figura 6 - Exemplo do funcionamento do PHP. 
Fonte: Anti-Malware antivírus (2010). 

 

Exemplo de uma linha de programação em PHP pode ser visualizada na 

Figura 7: 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Disponível em:<www.php.org> Acesso em: 5 maio 2010. 



 18

<HTML> 

<HEAD> 

<TITLE>A minha primeira página</TITLE> 

</HEAD> 

<BODY> 

<?php                                            

echo “Olá mundo”;                

?> 

</BODY> 

</HTML> 

Figura 7 – Linha de programação em PHP. 
 

HTML (HiperText Markup Language) é uma linguagem muito popular e muito 

usada hoje. Existem  mais de 800 milhões de páginas na web, todas elas baseadas 

em HTML, um padrão usado em muitas aplicações dentre eles, navegadores, 

editores, softwares de e-mail etc. É a linguagem padrão para criação de páginas de 

Internet estáticas, ou seja, necessita de linguagens que complementem e supram as 

suas limitações, como é o caso do PHP, para que possam exercer alguma função. 

HTML4 não é uma linguagem de programação propriamente dita, mas sim uma 

linguagem de marcação. Exemplo de uma programação em HTML pode ser 

visualizado na Figura 8: 

 

<HTML> 

<HEAD> 

<TITLE> Meu documento HTML </TITLE> 

</HEAD> 

<BODY> 

Aqui se coloca os comandos em HTML. 

</BODY> 

</HTML> 

Figura 8 – Programação em HTML. 
 

Um banco de dados pode ser desde uma simples agenda de trabalho, uma 

lista telefônica, ou qualquer outro suporte onde são armazenados dados para 
                                                 
4 Disponível em: < http://www.pt-br.html.net/tutorials/html/> Acesso em:  2 maio 2010. 
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posterior consulta ou recuperação de suas informações. Laudon e Laudon (1999 

p.126) comenta que: 

 

[...] muitos dos problemas do ambiente de arquivos tradicionais 
podem ser resolvidos adotando-se uma abordagem de banco de 
dados para o gerenciamento e armazenamento de dados. 
 

 

  No presente trabalho, banco de dados é voltado para armazenagem de dados 

com linguagens SQL e dentre os disponíveis na internet a opção foi pelo MySQL5, 

que é considerado um dos melhores bancos de dados open source encontrados na 

internet. É usado praticamente no mundo todo, pois seu uso é confiável, de fácil 

utilização, robusto e com desempenho consistente e rápido. Seu uso promove nas 

organizações economia de tempo e de dinheiro, itens que são muito discutidos 

quando da escolha de um banco de dados. 

O Apache6 é um servidor de páginas PHP onde suas programações em PHP 

ficam hospedadas. Não se trata de parte física da máquina, mas quando da 

programação e da visualização ele procura dentro da pasta HTDOCS as 

programações feitas e as executas no navegador, deixando assim visível ao 

programador o trabalho executado na linha de comando. É  usado em programações 

PHP e também em JAVA. Assim, os três itens juntos fazem do computador pessoal, 

um servidor virtual, necessário para efetuar as programações e poder visualizá-las 

antes de colocar o site no ar.  

Na próxima subseção serão discutidos os aspectos relacionados à automação 

em bibliotecas, uma necessidade devido aos avanços tecnológicos e a escassez de 

recursos. 

 

 

3.2 Automação em bibliotecas 

 

 

Amaral e Zafalon (2009) definem que às bibliotecas está destinado o papel de 

repensar suas atividades, adaptar-se aos novos modelos organizacionais e extrair 

                                                 
5 Disponível em:< http://www.mysql.com> Acesso em: 2 maio 2010. 
6 Disponível em:< http://www.apache.org> Acesso em: 5 maio 2010. 
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das tecnologias disponíveis a base para melhorar seus serviços, oferecer melhores 

produtos e informações mais pertinentes. Dessa maneira, os atuais gestores de 

bibliotecas, devem sempre estar atentos para as soluções informacionais com 

possibilidade de serem implementadas nas suas organizações, tanto para se 

adquirir novos softwares, como para analisar formas de resolver problemas deixados 

por programas obsoletos. 

A expressão “automação em bibliotecas” remete para a idéia de tornar o 

processo automático entre usuários e acervo. Existem diversos níveis de 

automação, desde o mais simples, que pode ser o de papéis e fichas para gerenciar 

acervo, empréstimos e informações, até níveis mais altos que consistem em eliminar 

papéis e automatizar os processos, usando códigos de barras, cartões de 

identificação, usar meios eletrônicos e digitais para realizar procedimentos 

repetitivos antes realizados por pessoas. Automação em bibliotecas define bem algo 

ou um serviço que necessita ou pode ser automatizado, em vista de melhoria de 

serviços e produtos, otimização de serviços e eliminação de papéis e tempo, 

ganhando com isso agilidade e respostas mais rápidas e seguras, sem comprometer 

a qualidade.  Ramos e Corte (1999) comentam que: 

 

[...] Automatizar os procedimentos de trabalho de bibliotecas ou 
centros de documentação é uma tarefa que apresenta certa 
complexidade, por ser um processo que foge aos padrões habituais, 
a exemplo do controle de estoques, folhas de pagamento, 
contabilidade e outros. Ainda, porque as tarefas relacionadas à 
biblioteconomia e documentação são diferenciadas e detalhadas a 
ponto de dificultarem soluções globais e lineares. 
 
 

Rowley (2002) destaca que sistemas de informação precisam ser gerenciados 

de forma eficaz para proporcionar serviços úteis. Dessa forma, um trabalho 

consciente por parte dos gestores de bibliotecas e de sua equipe é fator primordial 

para que as mudanças necessárias possam ser efetivadas. A automação em 

bibliotecas tornou-se assunto de destaque em discussões e análises, pois a 

melhoria nos produtos e serviços se faz cada vez mais necessário para que a 

satisfação dos usuários possa ser alcançada. Automação em bibliotecas sempre 

será um processo contínuo, e o fator humano é essencial para o sucesso de 

qualquer tipo de automação.  



 21

 Soluções para estes problemas devem voltar-se sempre às pesquisas e às 

observações que os bibliotecários, com visão estratégica, envolvidos na sua 

instituição, buscam para a melhoria dos serviços e produtos. Nos tempos hodiernos, 

não existe a menor possibilidade de se ficar acomodado e deixar as tecnologias e 

inovações passarem despercebidas. Problemas existem, soluções devem ser 

implementadas, análises devem ser feitas e a procura por novos caminhos devem 

ser consideradas. Rowley (2002 p.315) enfatiza que os Sistemas de gerenciamento 

de bibliotecas: 

 

[...] acham-se hoje consolidados como ferramenta essencial no 
suporte a serviços eficazes para os usuários, gestão de acervos, e 
em geral, administração dos serviços prestados por bibliotecas e 
outras instituições que provêem acesso a coleções de documentos. 
O foco desses sistemas está na manutenção, desenvolvimento e 
controle do acervo. 
 
 

Muitos são os sistemas de automação usados pelas bibliotecas, e que 

poderiam ser objeto de estudo de outros pesquisadores para que se discutisse a 

relação custo X benefício X desempenho. Lima (1999) fez um estudo sobre 

softwares para automação de bibliotecas e centros de documentação na literatura 

brasileira na época, ou seja, até 1998, destacou diversos deles naquele momento e 

os especificou. Já Café, Santos e Macedo (2001) desenvolveram um estudo  para 

auxiliar na escolha de softwares para automação, os classificaram e utilizaram 

métodos de pesos e atribuições de notas e chegaram à conclusão de que: 

 
 
 
[...] A decisão por um software  que automatize de forma eficiente 
uma biblioteca não é uma tarefa fácil. A variedade de opções 
existentes aliadas às peculiaridades de cada biblioteca dificulta ainda 
mais a escolha. Café, Santos e Macedo (2001) 
 

 
 
 Rodrigues (1999) descreve as experiências que teve tanto pessoal como de 

sua equipe na mudança de versão do software usado na biblioteca e fornece seis 

pontos importantes e indispensáveis para não ter problemas futuros com tais 

mudanças e que é importante ressaltar no presente trabalho: 

a) Ter uma visão das bibliotecas que se querem e não apenas o conhecimento 

das bibliotecas que se tem; 
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b) Especificar cuidadosamente os requisitos, sabendo distinguir o essencial do 

acessório; 

c) Não utilizar apenas a documentação e as demonstrações para avaliar os 

sistemas; 

d) Definir um calendário de projeto realista e ser exigente na sua gestão; 

e) Não poupar na formação e ser exigente quanto à sua qualidade; 

f) Tentar limitar os desenvolvimentos específicos do sistema na nossa 

implementação. 

Portanto a escolha de softwares deve ser um dos assuntos presentes nas 

pautas de reuniões quando da discussão sobre sistemas de informação, nem 

mesmo algo a ser deixado para outra ocasião ou nova discussão, é um problema 

que se tem encontrado cada vez mais visível nas bibliotecas, principalmente as 

universitárias, quando se confrontam custo X beneficio X desempenho, normalmente 

o item custo é o que pesa mais , pois infelizmente ainda persiste no nosso país ou 

economia de que aquilo que é muito oneroso deve ser descartado. 

A lei de licitação 8666/93 7 exige que as especificações sejam detalhadas no 

máximo nível, no entanto, a prática de cotação de preços no mínimo em três 

empresas, pode comprometer a compra do melhor produto e assim o beneficio e o 

desempenho acabam prejudicados. 

Mudar tais situações com projetos e com comprovação de que beneficio + 

desempenho dá retornos positivos para o custo e não o contrário, é papel dos 

profissionais que lidam no seu cotidiano com gestão, ou por aqueles que tem o 

poder de decisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
7 Disponível em: <http://www.comprasnet.gov.br/legislacao/leis/lei8666.pdf > Acesso em: 16 mar 
2010. 
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4 MÉTODO E DESENVOLVIMENTO 

 

 

4.1 Abordagem de pesquisa 

 

 

Foi utilizada uma abordagem de pesquisa qualitativa, pois foi no ambiente 

natural, fonte direta onde se observou o problema, em que a coleta de dados foi 

realizada. Neste tipo de pesquisa não é requerido o uso de dados estatísticos, sendo 

o pesquisador a principal chave no processo. 

Gil (2002, p. 133-134) define a pesquisa qualitativa como: 

 

O conjunto inicial de categorias em geral é reexaminado e modificado 
sucessivamente, com vista a obter ideais mais abrangentes e 
significativos. A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais 
como natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os 
instrumentos de pesquisa e os pressupostos teóricos que nortearam 
a investigação. 
 

 

A pesquisa é do tipo aplicada, pois o objetivo principal é gerar conhecimentos 

para a aplicação prática dirigida à solução de problemas específicos; ela é direta, 

sem interferências. Cervo e Bervian (1996, p. 47) definem a pesquisa aplicada como 

aquela motivada pela necessidade de resolver problemas concretos e de ordem 

imediata. 

 

 

4.2 Método de pesquisa 

 

 

Thiollent (2007) define a pesquisa-ação como uma forma de pesquisa social 

concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou resolução de um 

problema coletivo no qual o pesquisador e os participantes representativos da 

situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

Assim, o método de pesquisa-ação é o indicado para o trabalho, pois se 

baseia na transformação ou na mudança de uma realidade. Os pesquisadores e os 
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participantes envolvem-se no trabalho de pesquisa de modo participativo ou 

cooperativo, interagindo em função de um resultado esperado. Também cabe aqui 

assumir o papel de pesquisador e de participante: pesquisador para despertar nos 

envolvidos a consciência da necessidade das mudanças; e participante pelo fato de 

estar inserido no problema e, desse modo, ter a visualização mais clara da 

realidade. Esse método de pesquisa é denominado como teórico-aplicado, pois se 

observa o problema no local, buscam-se soluções na literatura, faz-se comparação e 

análise e, depois, desenvolvem-se e aplicam-se as soluções encontradas. Um 

esquema da pesquisa-ação pode ser visualizado na Figura 9: 

 
Figura 9 – Representação das fases do ciclo base da pesquisa-ação. 
Fonte: Tripp (2005). 
 

Portanto pesquisa-ação é um método que está em constante movimento, 

necessita de ações que implementem melhorias e uma constante observação pode 

demonstrar se  tais ações estão atingindo seus objetivos e se os resultados são os 

esperados para a solução do problema encontrado na investigação. 

Dada a facilidade de acesso e o interesse pela temática, o objeto de estudo 

do trabalho foi a Biblioteca da EESC-USP. Fundada em 1953, sob a denominação 

de Seção de Bibliografia e Documentação, posteriormente identificada como 

Biblioteca Central, passou a ser designada como Serviço de Biblioteca após a 

criação das outras unidades no Campus. Seu principal objetivo é: 
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Propiciar acesso à informação necessária ao desenvolvimento do 
ensino, pesquisa e extensão nas áreas de atuação da EESC 
(Arquitetura e Urbanismo, Bioengenharia, Ecologia, Recursos 
hídricos, Engenharias: Aeronáutica, Ambiental, Automobilística, Civil, 
Computação, Elétrica, Eletrônica, Materiais, Mecânica, Mecatrônica, 
Produção, Sistemas de Energia e Automação e áreas relacionadas).8  
 
 

O serviço de biblioteca da EESC atende a uma comunidade que compreende, 

regularmente 7.800 usuários inscritos e mais de 4.300 usuários potenciais, 

distribuídos entre as bibliotecas do campus São Carlos; Instituto de Ciências 

matemáticas e de Computação-ICMC, Instituto de Química de São Carlos-IQSC, 

Instituto de Física de São Carlos-IFSC, e outras instituições não USP. O quadro 2 

apresenta alguns dados estatísticos referentes ao ano de 2009, sobre o movimento 

da biblioteca em termos de usuários, acervo e da oferta dos serviços utilizados pelos 

usuários na Biblioteca EESC-USP : 

- usuários: 

 - docentes / pesquisadores: 498 

 - alunos de graduação: 4.313 

 - alunos de pós-graduação: 2.217 

 - outros: 773 

 - externos: 434 

- acervo 

- livros: 61.533 

- teses: 7.275 

- produção científica: 1.398 

- títulos de periódicos: 3.904 

- fascículos de periódicos: 219.530 

- multimeios: 2.010 

- outros tipos: 944 

- circulação do acervo 

 - empréstimos: 60.774 

 - consultas: 86.630 

- atendimento a Empréstimos Entre Bibliotecas: 820 (fornecimentos) 

Quadro 2 -  Dados estatísticos de 2009 da Biblioteca da EESC. 
Fonte: Universidade de São Paulo . 

 

 

                                                 
8 Disponível em: www.eesc.usp.br/biblioteca  Acesso em: 13 abr. 2010.  
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4.3 Desenvolvimento da pesquisa 

 

 

Baseado no referencial teórico e apoiado no método de pesquisa-ação foi 

realizado o diagnóstico, desenvolvimento e a aplicação de soluções computacionais, 

visando a preencher lacunas deixadas pelos softwares existentes na organização. 

 

 

4.3.1 Produção Científica 

 

• Diagnóstico 

 

 Segundo Camargo; Celere e Zanetti (2008) a Produção Científica na EESC-

USP é : 

[...] composta por artigos de periódicos publicados em revistas 
nacionais e internacionais, trabalhos apresentados em eventos 
(congresso, simpósio etc.), monografias, relatórios técnicos e outros, 
constituindo-se  como  elemento essencial  à  comunidade  científica  
do Brasil  e  do  exterior  para  o  desenvolvimento  de pesquisas 
científicas e tecnológicas. 
Ela é o Memorial da EESC pois seu acervo é composto pela 
produção científica, técnica e artística gerada  na  Unidade  pelos  
professores,  pesquisadores  e técnicos  especializados  de  nível  
superior.  Tem  por  finalidade  organizar,  preservar  e disponibilizar 
toda a informação dessas publicações [...] 

 
 

A Biblioteca da EESC-USP constitui órgão depositário da produção intelectual 

dos professores e técnicos especializados da EESC-USP, publicados desde 1985. 

Com o objetivo de preservar esse patrimônio, o acervo é de acesso controlado. 

Desde 1990, cabe a Biblioteca da EESC-USP a responsabilidade de 

armazenar fisicamente o acervo da produção intelectual dos docentes da EESC-

USP, constituída de aproximadamente quinze mil artigos. 

Esse material é catalogado no Dedalus (Banco Bibliográfico da USP), de 

acesso público pelo endereço http://www.usp.br/sibi e, por sua natureza histórica, 

mantido em local de acesso controlado, conforme disposto na USP (1995). 

Além de coletar e armazenar permanentemente os documentos e registrá-los 

em banco de dados, é fundamental que a Biblioteca se preocupe com a posterior 

disseminação e utilização dessa informação pela comunidade, como destaca 
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Mueller (2000, p.25) “os resultados alcançados por determinado pesquisador são 

freqüentemente retomados por outros [...] que dão continuidade ao estudo, fazendo 

avançar a ciência ou produzindo tecnologias ou produtos neles baseados”. 

Nesse sentido, diversas ações se somam para que esse conhecimento seja 

de fato utilizado e constitua base para a continuidade no desenvolvimento 

tecnológico, no âmbito da EESC-USP ou externo a ela. 

A biblioteca da EESC-USP, enquanto depositária da coleção preocupa-se em 

organizar fisicamente os documentos. A princípio, a organização era feita pelo 

sobrenome dos autores. A partir de 2005 foi introduzida uma seqüência numérica 

que proporcionou maior agilidade no acesso. A iniciativa trouxe consigo um aumento 

da demanda em relação aos anos anteriores. Apesar dos benefícios obtidos pela 

mudança, outra preocupação se manteve: o risco de extravio dos documentos. Esse 

problema se justifica pela dificuldade em obter nova cópia dos artigos, muitas vezes 

tendo que recorrer a bibliotecas internacionais. Justifica-se também pelas restrições 

do horário de funcionamento do serviço de reprografia, obrigando os usuários 

deixarem as dependências da biblioteca para “copiar” o documento. 

Além do risco aumentado de extravio do documento ou de parte dele, um 

importante fator deve ser considerado nesse contexto: a preocupação da 

Universidade em facilitar o acesso à informação. 

Assim, quando um usuário necessitava da cópia de uma produção científica, 

era necessário que viesse até a biblioteca, procurasse pelo setor responsável pelo 

acervo (para que pudesse retirar o material deixando um documento) então, fosse 

até a reprografia e fizesse uma cópia. Entretanto, eventualmente, alguma parte do 

material se perdia, ou era danificado e, por esta razão, a solução encontrada foi a de 

restringir o acesso ao material e orientá-lo da necessidade do preenchimento de 

uma requisição (Figura 10), que deveria ser entregue a um funcionário para que 

este, por sua vez, procurasse o documento, providenciasse a cópia e a entregasse, 

mediante o pagamento das despesas com a cópia, exigindo assim a vinda do 

usuário até a biblioteca em duplicidade. Por outro lado, para o funcionário poderia 

haver o retrabalho, pois, durante a semana, muitas vezes era solicitada a cópia de 

um mesmo documento, ocasionando então perda de tempo, tanto para o usuário 

quanto para o funcionário, gastos com papel e energia. 

 



 28

 
Figura 10  -  Solicitação manual de Produção Científica 

  Fonte: Formulário fornecido pela Biblioteca EESC-USP (2008) 
 

• Necessidade 

 

Inexistência de um aplicativo de gestão e apoio aos usuários, com vistas a 

realizar a solicitação de uma maneira mais adequada e rápida, assim, foi identificada 

a necessidade de desenvolvimento de um formulário eletrônico que gerenciasse as 

solicitações e os arquivos de cópias digitais da produção científica. A mesma seria 

escaneada e salva em uma base de dados sob demanda, para que, no caso de 

outra solicitação do mesmo material, fosse desnecessária a providência de nova 

cópia e novo escaneamento. 
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• Desenvolvimento e aplicação da solução 

 

Nesse cenário, desenvolveu-se um sistema com vistas a facilitar o acesso aos 

documentos da produção intelectual dos docentes da EESC-USP aos usuários 

interessados, utilizando para tanto a rede Internet e demais recursos já disponíveis 

(pessoal, equipamentos, espaço físico); que irá controlar o acesso e o uso dessa 

informação, garantindo que seja respeitada a legislação em vigência sobre os 

direitos autorais. No Brasil, a lei N° 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 estabelece 

mecanismos de proteção dos documentos contidos em bibliotecas eletrônicas, 

prevendo critérios para acesso integral ou parcial a objetos digitalizados, 

mecanismos para liberação de cópias, remuneração dos autores, etc. 

Partindo da preferência pelo uso de softwares livres e contando com recursos 

técnicos disponíveis na biblioteca, foi possível definir um sistema baseado em 

linguagem HTML/PHP e no banco de dados MySQL.  

A mescla desses recursos possibilitou o desenvolvimento de uma ferramenta 

apropriada para aplicações web com duas interfaces: a) interface pública ao usuário, 

para solicitação via web: b) uma administrativa, para que o funcionário responsável 

possa fazer o gerenciamento, de tal forma que, se o material já estiver na base de 

dados, seja recuperado e enviado via e-mail para o usuário solicitante, sem nenhum 

custo, já que não é necessário ser impresso pela biblioteca.  

 

 

4.3.2 Renovações e Reserva 

 

• Diagnóstico 

 

O software de gerenciamento de bibliotecas adotado pela USP chama-se 

ALEPH 9 é um dos sistemas de gerenciamento utilizados em bibliotecas, conhecido 

e utilizado em todo mundo. Na USP está ocorrendo o upgrade da versão 300 para a 

versão 500 10 . 

                                                 
9 Disponível em: < http://www.exl.com.br/aleph.htm> Acesso em: 4 maio 2010. 
10 Disponível em: < http://143.107.73.17/F/?func=find-b-0&local_base=EESC> acesso em: 4 maio 
2010. 
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Embora seja um excelente sistema, umas das lacunas percebidas na versão 

300, pelo pesquisador, funcionários e usuários da biblioteca da EESC-USP, era a 

falta de um campo para solicitação de renovação e outro para a solicitação de 

reserva de materiais que se encontravam emprestados11. Percebeu-se, também 

neste caso, o problema do tempo, pois para renovar os livros emprestados era 

necessária a locomoção dos usuários até a biblioteca, o que ocasionava fila no 

balcão de atendimento, desconforto para o usuário devido à quantidade de livros 

que o mesmo precisava renovar e acumulo de tarefas de empréstimo, renovação e 

reserva. 

 

• Necessidade 

 

 Identificou-se a necessidade da criação de um aplicativo para apoiar a gestão 

dos serviços de renovação e reserva, 

 

• Desenvolvimento e aplicação da solução 

 

Por meio de pesquisas levantadas em outras bibliotecas da USP, que lidavam 

com o mesmo problema, foi encontrado na Escola Superior de Agricultura Luis de 

Queiroz (ESALQ-USP) um sistema desenvolvido em HTML com PHP, que não 

necessitava de uso de banco de dados. Após contato com aquela unidade foi 

solicitado o envio do programa com seus códigos-fontes e, a partir daí, o sistema foi 

adaptado para a biblioteca da EESC-USP e disponibilizados on-line na home Page 

da biblioteca em solicitações on-line. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 Não é de interesse deste pesquisador analisar se o problema é decorrente de configuração do 
software pelo Sistema de Bibliotecas da USP ou se é uma falha no sistema. 
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4.3.3 Empréstimos entre Bibliotecas EEB 

 

• Diagnóstico 

 

Entre os serviços oferecidos pelo SVBIBL se destaca, por sua relevância, o 

Empréstimo entre Bibliotecas (EEB). Desde meados da década de 90, com a 

publicação na Rede dos catálogos on-line (OPACs) o serviço tomou vulto nas 

bibliotecas universitárias e centros de pesquisa de todo o mundo e hoje, representa 

segundo Lancaster (1996) o exemplo mais evidente no compartilhamento de 

recursos com o objetivo de melhorar o custo-eficácia das Bibliotecas. 

Segundo Rowley (2002 p.335) Empréstimos entre bibliotecas é definido como: 

 

[...] sistemas que executam o processamento decorrente de pedidos 
de empréstimos de material pertencente a outros acervos, isso inclui 
a geração de pedidos iniciais a outras bibliotecas, a notificação dos 
usuários sobre a disponibilidade do material, a manutenção de 
registros do material solicitado, a manutenção de registros que se 
acham emprestados, o controle das devoluções e o monitoramento 
em geral dos usuários e dos pedidos. 

 

Na biblioteca da EESC-USP esse dado se confirma e o serviço se destaca 

pelo volume de transações. Tomado como exemplo o período entre os anos de 2005 

e 2009 foram realizadas 14.419 transações, sendo 9.670 solicitações e 4.749 

fornecimentos a outras Bibliotecas. 

Na Figura 11, pode-se verificar o volume anual de transações, ano a ano. 

Nota-se que os números de solicitações e fornecimentos mantêm-se estáveis, na 

proporção de um fornecimento para cada duas solicitações. 
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Figura 11 - Fluxo de solicitações e fornecimentos de EEB no período de 2005 a 2009. 
Fonte: USP (2005-2009). 

 

Comparando o EEB às aquisições por compra ou doação, verifica-se a 

proporção de quatro EEBs para três aquisições (14.419 EEBs X 9.293 aquisições). A 

relação mostra a evidente eficácia do serviço no contexto institucional. A figura 12 

traz a relação entre o número de livros adquiridos pelo SVBIBL por compra ou 

doação e as solicitações de EEB (UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 2005-

2009).
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Figura 12 - Comparativo entre solicitações de EEBs e aquisições por compra ou doação no período 
de 2005 a 2009. 
Fonte: USP (2005-2009). 
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Desde a sua criação na biblioteca da EESC-USP, o serviço vem se 

aprimorando. Inicialmente, feito em formulários preenchidos nas antigas máquinas 

de escrever e sem uma forma de controle coerente além das vias que ficavam 

arquivadas.  

Depois foi criado um sistema em CLIPPER12 (Figura 13) que favoreceu o 

controle e as formas de consultar as solicitações e fornecimentos, pois se tornava 

mais rápida através de titulo, autor ou número, mas ainda tinha retrabalho, na 

digitação das solicitações. 

 

 
  Figura 13 - Interface de preenchimento de solicitação EEB – (Sistema Antigo). 
  Fonte: Biblioteca EESC-USP (2000). 

 

Entretanto, esse serviço não agregou novos valores aos usuários, pois ainda 

era necessária a sua vinda até o balcão de atendimento e o preenchimento da via de 

Solicitação de EEB (Figura 14), que era deixada com um funcionário para posterior 

conferência dos dados, da classificação e da biblioteca onde se encontrava o 

material. 

 

                                                 
12 Linguagem de programação criada aproximadamente em 1985, hoje considerada obsoleta. 
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Figura 14- Formulário de Solicitação de EEB (Sistema Antigo). 
Fonte: Formulário fornecido pela Biblioteca EESC-USP (2000). 

 

            Um funcionário recebia a solicitação preenchida pelo usuário, fazia as 

correções e verificava se o preenchimento estava correto, principalmente se titulo e 

autor conferia com a classificação e se a biblioteca fornecedora realmente era a 

indicada. 

 Depois dessa verificação o responsável pelo EEB digitava os dados no 

programa (figura 13) e imprimia três vias da solicitação (figura 15), uma ficando no 

arquivo e as outras duas eram enviadas à biblioteca fornecedora do material dentro 

de um envelope etiquetado com o endereço da mesma e depois seguia por malote. 

Todo este trâmite até a chegada do material, demorava cerca de dez a quinze dias 

úteis, isso se o material não estivesse emprestado. 
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Figura 15- Modelo da Solicitação de EEB (Sistema Antigo). 
Fonte: Formulário fornecido pela Biblioteca EESC-USP (2000). 

 

 No caso de fornecimento de livros para outra biblioteca, o preenchimento era 

igual ao das solicitações, só que a quantidade de vias para impressão é que 



 36

mudava: em vez de três eram duas, uma seguia com o livro e outra ficava no 

arquivo. Na Tabela 1 é possível verificar uma simulação estatística de solicitações e 

fornecimentos de EEBs do ano de 2005 até 2009 e a quantidade de papel utilizado 

nos processos. 

 

ANO SOLICITAÇÕES FORNECIMENTOS GASTOS COM FOLHA A4 
2005 2.063 1.097 11.477 
2006 2.021 935 10.984 
2007 1.987 975 10.891 
2008 1.914 922 10.457 
2009 1.685 820 9.223 

TOTAL 9.670 4.749 53.032 
Tabela 1 - Estatística de EEBs sistema inicial. 
Fonte: USP (2005-2009). 

 

Ou seja, em apenas cinco anos o gasto com a impressão de papel A4 

chegava a quantidade de 53.032 folhas ou 11 caixas de papel A4. Isso sem contar 

os envelopes, etiquetas e o toner utilizado nas impressoras, além da energia elétrica 

e desgaste de equipamentos. 

Quando do inicio das atividades deste pesquisador no serviço de atendimento 

ao usuário no setor de EEB, a primeira análise foi de que a utilização de um 

escanner diminuiria a quantidade de impressões, de envelopes e etiquetas, pois, 

assim, as solicitações seriam enviadas via e-mail às bibliotecas fornecedoras, a 

Tabela 2 mostra como ficou a impressão de papel com a nova forma de envio. 

 

ANO SOLICITAÇÕES FORNECIMENTOS GASTOS COM FOLHA A4 
2005 2.063 1.097 5.157 
2006 2.021 935 5.052 
2007 1.987 975 4.967 
2008 1.914 922 4.785 
2009 1.685 820 4.213 

TOTAL 9.670 4.749 24.174 
Tabela 2 - Estatística de EEBs sistema melhorado. 
Fonte: USP (2005-2009). 

 

Na Figura 16 é possível visualizar a economia de papel alcançada com as 

mudanças realizadas no sistema. 
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Figura 16 - Economia de papel conseguida com as mudanças. 
Fonte:  USP (2005-2009). 

 

Apesar da mudança estabelecida, o formulário preenchido pelo usuário e o 

termo de compromisso continuavam na mesma situação; as impressões dos 

fornecimentos deixavam de ser necessárias, pois se utilizava as solicitações 

enviadas pelas bibliotecas solicitantes. No entanto, a quantidade de papel gasto caiu 

drasticamente para 24.174 folhas de A4, ou, aproximadamente cinco caixas. Assim, 

em relação à biblioteca, houve significativa redução de gastos, mas faltava melhorar 

a parte dos usuários, pois a única alteração foi a do atendimento dos seus pedidos 

feitos por e-mail, as solicitações chegavam à biblioteca fornecedora no mesmo dia, e 

consequentemente o envio dos materiais eram mais rápidos. 

 

• Necessidade 

 

Assim, devido ao grande volume de solicitações que se tem percebido, o 

serviço de solicitação de EEB necessita do desenvolvimento de uma interface via 

WEB, já que a interface atual era pouco amigável e trabalhosa, tanto para o usuário, 

como para o funcionário que o faz, além do grande desperdício de papel, envelope e 

etiquetas. 
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• Desenvolvimento e aplicação da solução 

 

Por meio de pesquisas e contatos realizados pelo pesquisador, soube-se que 

a biblioteca do Instituto de Química de São Carlos (IQSC-USP), havia desenvolvido 

um aplicativo para gerenciamento de EEB, e que estava em vias de teste. Após 

conversas e reuniões decidiu-se que o sistema poderia ser utilizado pela biblioteca 

da EESC-USP. A princípio foi recebido um sistema em teste para que houvesse 

adequação aos novos conceitos e formas de trabalho, bem como para que emitisse 

suas opiniões a respeito dos problemas e falhas encontradas. Cabe salientar que 

algumas mudanças e aperfeiçoamentos no sistema foram feitos pela opinião emitida 

pelo pesquisador após alguns meses de teste. 
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5 RESULTADOS 

 

As três soluções computacionais (1) Solicitação de copias de Produção 

Científica; (2) Renovação e Reserva de livros; e (3) Empréstimo entre bibliotecas; 

constituem-se, exemplos distintos de soluções encontradas para sanar problemas 

com softwares. O primeiro é resultado de desenvolvimento de uma solução, a 

Produção Científica; o segundo resultado é uma adaptação de uma solução 

encontrada na biblioteca da USP na Escola Superior de Agricultura (ESALQ-USP), a 

Renovação e Reserva, e, por último, uma adaptação e implementação de sistema 

de Empréstimo entre Bibliotecas-EEB, desenvolvido pelo Instituto de Química de 

São Carlos (IQSC-USP). 

 

 

5.1 Solução 1 - Solicitação de copias de Produção Científica 

 

O sistema foi concebido, inicialmente, a partir de um cadastro para inserção 

de novos documentos (registros) com seus respectivos campos: número seqüencial, 

número Sysno, autor, título, fonte, e o arquivo em formato PDF (Figura 17). 

 

 
Figura 17– Interface de cadastramento de registro e consulta prévia – Área Administrativa. 
Fonte: USP (2008). 
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A digitalização ocorre sob demanda, ou seja, a cada solicitação de usuários, é 

feita uma busca no sistema para verificar se o documento já foi digitalizado 

anteriormente (Figura 18). 

 

 
Figura 18 – Resultado de busca no banco de dados com a expressão de busca Silveira. 
Fonte: USP (2008). 

 

A pesquisa pode ser feita pelo número seqüencial, número do Sysno, pelos 

autores ou título do artigo. Em caso negativo, o documento é digitalizado e incluído 

no banco de dados. O envio ao usuário é feito de forma rápida e simples, por e-mail, 

através de um módulo do sistema. O fluxo de dados pretendido está representado 

na figura 19. 
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Figura 19 - Diagrama da rotina do serviço. 
 

Para obter o nível de satisfação do usuário quanto ao serviço, junto ao 

formulário na interface do usuário (Figura 20) existe um link que remete a um 

questionário, com questões sobre a utilidade do serviço, Durante o período de 

avaliação poderá ser feitas as adaptações e ajustes necessários no formulário de 

solicitação, nos termos de respostas e no repositório dos documentos digitais. 

Foram também treinadas as pessoas que atendem usuários sobre o serviço 

implantado, e que provavelmente alterou a rotina de trabalho da equipe. 

 
Usuário solicita o 

documento 
 

Existe no 
acervo de livre 

acesso? 

Encaminhar e-mail ao 
usuário informando que o 
documento está disponível  

 

sim 

 
Encaminhar documento 
digitalizado ao usuário 

 

O documento já 
foi digitalizado e 
armazenado? 

sim 

 
Digitalizar o documento 

 

 
Armazenar na base de 

dados 
 

não 

não 
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Figura 20 – interface do usuário. 
Fonte:  USP (2008). 
 

O projeto foi avaliado após um mês de implantação e 68 atendimentos 

efetuados. Das solicitações, 28 (41%) estavam disponíveis no acervo de livre 

acesso, e poderiam ter sido consultadas de imediato, pelo próprio interessado. 

Nesse caso o funcionário informou ao usuário que o documento havia sido 

reservado em seu nome e estaria disponível para empréstimo. Os demais (59%) 

foram enviados aos usuários por e-mail. Os 68 documentos solicitados se 

classificam em 03 apostilas (4%), 14 artigos de periódicos (20%), 34 

trabalhos/resumos apresentados em eventos (50%), 12 livros (18%) e 05 capítulos 

de livros (7%).  

Também foi feito uma pesquisa quanto ao novo serviço, um questionário foi 

disponibilizado, com 03 questões: sobre a utilidade do serviço, o tempo de resposta 

e a relevância do documento. As respostas obtidas indicaram que 88% dos usuários 

consideraram o serviço muito útil e o tempo de envio adequado ou razoável, e 12% 
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consideraram o serviço útil e o tempo de envio insatisfatório. Quanto à pertinência 

dos documentos, 63% disseram que o documento era de fundamental importância 

para a conclusão da pesquisa e 37% disseram que o documento era pertinente ao 

tema.  

Com este projeto e com os sistemas desenvolvidos e implantados espera-se 

que os usuários sintam-se satisfeitos, solicitarão copia do material sem a 

necessidade de comparecer ao Serviço de Biblioteca, receber todas as respostas e 

a copia do documento no formato PDF em seu e-mail sem nenhum custo. Essas 

facilidades gradualmente modificarão a cultura “do papel” através de novas 

possibilidades tecnológicas, e “resolverão” as deficiências que os softwares 

desatualizados têm, até que uma nova versão seja adquirida, é também uma nova 

visão de gestão de bibliotecas, tendo como objetivo principal a satisfação de seus 

usuários. Atualmente, esta base de dados consta com 210 produções salvas. 

 

5.2 Solução 2 - Renovação e Reserva de livros On-Line 

 

Os códigos-fontes do programa foram adaptados de acordo com a 

necessidade da biblioteca da EESC-USP, precisando ser alterados endereços de e-

mails e outras informações, disponibilizado na home page da biblioteca os links que 

direcionavam para as interfaces de solicitação de renovação e de reservas de livros, 

para que os usuários tivessem acesso, a divulgação dos novos serviços foi feita 

através de e-mail e de filipetas, entregue aos usuários quando da renovação do 

material no balcão. Para o funcionamento desse serviço, o usuário acessava a 

interface e registrava sua solicitação, que, por sua vez, disparava e-mail ao 

funcionário responsável. Além disso, o usuário tinha a opção de responder a um 

questionário para comentar sobre o novo serviço. As figuras 21 e 22 mostram a 

interface de Renovação e de Reserva de livros disponibilizada ao usuário.  
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Figura 21 – Interface do formulário de solicitação de renovação. 
Fonte: USP (2007). 
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Figura 22 – Interface de solicitação de Reserva. 
Fonte: USP (2007). 

 

Com esses programas os usuários acessavam a página da biblioteca de 

qualquer lugar e solicitava a renovação e recebia a resposta via e-mail e caso o livro 

não pudesse ser renovado ele poderia solicitar a reserva do mesmo, assim percebe-

se quanto o serviço em muito contribuiu para a vida acadêmica do usuário, também 

foi implementado no próprio formulário de solicitação um link que remetia a um 

questionário de avaliação, onde os usuários poderiam fazer suas reclamações e dar 

novas sugestões, tal formulário foi disponibilizado com o intuito de se fazer uma 

avaliação dos serviços e medir a satisfação do usuário na sua utilização ou de suas 

dificuldades de uso. 

Percebeu-se que, ao longo de quase três anos de uso do aplicativo, as filas 

no balcão diminuíram, melhorando sobremaneira o atendimento aos usuários que 

queriam apenas retirar ou devolver livros, além da satisfação alcançada junto aos 

usuários. 

O aplicativo ficou em uso desde 2008 até inicio do ano letivo de 2010, durante 

esse período foram atendidos mais de 3.909 solicitações e foi substituído em função 
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da mudança da nova versão 500 do sistema ALEPH, que contempla nesta versão os 

campos que não existia na versão anterior. 

 

 

5.3 Solução 3 – Empréstimo entre Bibliotecas – EEB 

 

 

Após o conhecimento do aplicativo pelo funcionário responsável, todas as 

dúvidas terem sido dirimidas e os possíveis testes terem sido feitos, foi 

implementado o sistema, que está em atividade desde julho de 2009, desenvolvido 

em PHP, usando base de dados MySQL  que proporcionam uma interface amigável 

e de fácil uso.  

O sistema é dividido na área pública, onde o usuário se cadastra e recebe 

uma senha de acesso para acompanhar o seu pedido (figuras 23, 24 e 25).  

 

 
Figura 23 - Interface de entrada do Sistema EEB SISWEEB (Sistema Novo). 
Fonte: USP (2009). 
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Figura 24 - Interface de cadastro do Sistema EEB SISWEEB (Sistema Novo). 
Fonte: USP (2009). 
 

Com isso, se descarta a necessidade do usuário vir até o balcão de 

atendimento para efetuar as solicitações, nem mesmo para pedir renovação do 

material, uma vez que há um link para isso (figura 25) e, caso não tenha o hábito de 

acessar sua área, mesmo assim, receberá notificações por e-mail.  

 
Figura 25 - Interface da área do usuário (Sistema Novo). 
Fonte: USP (2009). 
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A outra área é a administrativa, quando o usuário efetua uma nova solicitação 

de EEB, o sistema dispara um e-mail para o funcionário que administra o programa, 

ele a acessa e localiza a solicitação, (figura 26) verifica se o usuário tem alguma 

restrição na biblioteca, confere os dados do material solicitado, clica em “Pedir EEB” 

e a guia de solicitação em PDF (figura 27) é enviada diretamente à biblioteca 

fornecedora, eliminando assim a impressão de qualquer papel. Todos os passos de 

cada solicitação são visíveis ao usuário e ao funcionário. Da mesma forma funciona 

o fornecimento de livros, a diferença está de que neste caso o cadastro é feito por 

bibliotecas, quer seja da USP ou de outras instituições. Este aplicativo em muito 

auxiliou aos usuários pelo serviço proporcionado e reduziu custos para a biblioteca.  

 

 
Figura 26 - Interface Administrativa. 
Fonte: USP (2009). 

 

O formulário de solicitação é enviado à biblioteca diretamente após a 

conferência dos dados pelo funcionário, tornando dessa maneira o serviço muito 

mais rápido e eficiente, a seguir, exemplo do novo formulário figura 27: 
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Figura 27 – Formulário Solicitação EEB (Novo). 
Fonte: USP (2009). 

 

O novo software deu maior agilidade às solicitações e maior liberdade aos 

usuários. 

A Biblioteca vem tentando cada vez mais aproximar os usuários ao serviço 

com o objetivo de fazer com que conheçam, utilizem e confiem na sua eficiência. 

Isso se dá a partir da revisão das necessidades informacionais dos clientes a fim de 
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“passar aos usuários as informações pertinentes, conforme solicitado, no momento 

exato” (FLORIANI; VITAL; VARVAKIS, 2007) e confirma a constante revisão da 

qualidade dos serviços oferecidos, de forma que fiquem adequadas suas ofertas às 

expectativas da comunidade (SAMPAIO et al., 2004). 

O volume de transações executadas (2.505 só no ano de 2009) e de usuários 

atendidos aponta para a relevância do serviço e para a necessidade de avaliações 

sistemáticas. No futuro se fará necessário uma revisão da logística empreendida na 

distribuição do material e que os prazos para EEB sejam padronizados, embora 

exista a possibilidade de renovação.  
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6 CONCLUSÃO 

 

A busca por soluções computacionais são importantes tanto para os usuários, 

funcionários e para contribuição na preservação do meio ambiente, na economia e 

para que diminua o desperdício de tempo e de materiais.  

Importante para os usuários, pois facilita a sua vida acadêmica e poupa 

tempo para que assim suas pesquisas e estudos possam ser melhores 

aproveitados. 

Para os funcionários as atividades são otimizadas, o retrabalho desaparece 

ocasionando assim tempo disponível para desenvolver outras atividades, diminuição 

na impressão de papel, de energia e de outros objetos que necessitam 

constantemente de troca. 

O trabalho ilustra como pode ser positiva a atuação do bibliotecário no 

desenvolvimento de soluções de tecnologia de informação para os serviços das 

bibliotecas.  

Os aplicativos desenvolvidos, as experiências narradas, as discussões 

teóricas e as soluções implementadas e apresentadas no presente trabalho vem 

comprovar que é possível às bibliotecas encontrarem soluções para as deficiências 

de seus sistemas de informação. 

Finalmente, o sucesso da experiência e do trabalho realizado, poderá ser 

aproveitado pelas demais bibliotecas, visto que a maioria delas enfrenta situações 

semelhantes. 
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